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Associação dos barqueiros de Belem. 


2% As questões que, debaixo da formula da — 
organisação do trabalho, — agitam hoje os paizes mais 
adiantados em civilisação, que se discutem no livro 
e no jornal, no gabinete c nas praças, agora resolvi- 
das pela violencia, logo addiadas pela compressão, 
não tocam immediatamente o nosso paiz; podem oc- 
cupar os espiritos pensadores sem agitar as massas. 
Portugal, pequeno em tudo, está muito longe de ser 
um paiz industrial; não sente o cancro da grande 
miseria por baixo do ouropel da grande riqueza. Não 
somos o lord inglez cheio de rendas e de poder; mas 
tambem não sofíremos o spleen, que lhe torna abor- 
recida a vida no meio do luxo, € o leva muitas ve- 
zes ao suicidio. Podemos aqui applicar um dos nos- 
sos velhos, e quasi sempre atilados rifões — ha ma- 
les que vem para bem. 

Não se entenda por isto que somos inimigos do 
progresso economico; queremo-lo, desejamo-lo ar- 
dentemente como todos os progressos; mais ainda — 
estamos convencidos que é essa a marcha providen- 
cial das sociedades, que os homens podem activar 
ou entorpecer, mas a que não podem dar outra di- 
recção. Entendemos que a altenção, que a imprensa 
n'estes ultimos tempos tem mostrado pelos interesses 
industriaes, é um symptoma esperançoso ; que a ten- 
dencia manifesta dos espiritos para descobrir os meios 
de promover e augmentar a produeção e riqueza na- 
cional, não póde deixar de converter-se em factos. 
Temos fé no futuro. Quizeramos porém que, ao passo 
que se estudam os phenomenos da producção, tam- 
bem se levassem em conta os da distribuição dos 
productos. Quizeramos que, quando se desenrola aos 
olhos do paiz a grande carta do desenvolvimento ma- 
terial, se lhe assignalassem os baíxios, não para pren- 
der os espiritos ao receio mesquinho dos perigos, mas 
para evitar, quanto seja possivel, as tormentas e os 
naufragios, Quizeramos, finalmente, que, ao mesmo 
tempo que se falla das grandes emprezas industriaes, 
que exigem o augmento e a agglomeração dos capi- 
taes, se propozesse a associação no sentido mais ex- 


tenso: que 'se lhe possa dar, porque é a associação 
que faz partilhar ao grande numero os benefícios 'da 
civilisação, evitando que alguns trafiquem com a mi- 
seria de muitos; é, servindo-nos das palavras de M. 
Regnault, a liberdade com garantias, a ordem sem 
exclusão. 

Não nos servimos de auctoridades suspeita! ita- 
mos M. Chevalier, o apostolo da producção indefini- 
da, que ha poucos mezes escrevia no Journal des Dé- 
bats as suas opiniões sobre este interessante objecto. 
É elle quem aconselha á classe media, que olhe pa- 
ra os operarios como seus irmãos ; é elle quem acon- 
selha aos operarios, que se associem sempre e de to- 
do o modo possivel, porque é só o espirito de soli- 
dariedade que póde livrar uns e outros da ruina com- 
mum, onde os poderiam levar os desvarios do inte- 
resse individual e isolado. 

Vamos restringir-nos ao nosso assumpto. Existe 
ha mais de dez mezes, em Belem, a uma legua da 
Capital, uma pequena associação, que, se é humilde 
na origem, e pobre nas fórmas, é, a nosso ver, opu- 
lenta no pensamento que a creou; 'e no fim a que 
tende. Fallamos da associação dos barqueiros, de 
que hoje damos noticia aos leitores da Revista. Es- 
ta pobre associação tem vivido entre nós desconheci- 
dae ignorada; a imprensa não lhe tem dedicado uma 
linha, de que tenhamos noticia. E entretanto neste 
seculo, que tem de laborar o grande problema de 
melhorar a condição dos que vivem do minguado 
fructo de um trabalho rude e penoso, tudo o que di- 
ga respeito á grande obra da emancipação do traba- 
lho deve ser 0 primeiro pensamento de todo o esp 
rito intelligente, o primeiro sentimento de todo o co- 
ração generoso. 
ão propomos a associação dos barqueiros como um 
typo; nem mesmo acereditamos que possa haver um 
typo, uma formula geral para as associações do tr 
balho. Não podemos ter confiança nas panacéas u 
versaes com que os Dulcamaras da civilisação 
mettem curar a um tempo todas as chagas da soci 
dade, e transformar aterra em um eden de delicia: 
com a mesma facilidade com que no theatro se tran 
forma uma caverna em um paraiso recamado de lu- 
zes e povoado de anjos. A associação é um principio 
universal que convém propagar; mas na applicação 
as fórmas devem ser tão variadas como são diversas 
as necessidades dos diferentes ramos de industria. 


No 


«A associação, dizia ha dez annos M. Rossi— o sa- 
bio economista que uma morte desgraçada acaba de 
roubar á sciencia — deve adaptar-se ás diversas pha- 
ses do phenomeno da producção, e ás do phenomeno 
ainda mais complicado da distribuição da riqueza.» 
E nem por isso desconhecia o brilhante papel que a 
a associação deve representar na sociedade do futu- 
ro, porque logo depois accrescentava : «As associa- 
cões industriaes são provavelmente destinadas a mu- 
dar a face do mundo. » 

A associação. dos barqueiros não é mais que um 
exemplo, uma tentativa, um ensaio. Mas o que n'es- 
te ensaio achamos demais singular e digno de atten- 
cão é ter sido concebido e realisado por homens a 
quem faltam os primeiros rudimentos da instrucção. 
sem leitura, e sem tracto social, vivendo quasi toda 
a vida sobre'as ondas, e não pertencendo á terra se- 
não pelas recordações do berço, “e pelo direito á se- 
pultura. Fourier e Quwen foram caixeiros de casas de 
commercio; entre os calculos das cifras do Deve e 
Ka de haver conceberam cada um o seu systema de 
reforma; o caixeiro de Marselha fundou uma eschó- 
la, que ainda hoje o venera profundamonte; o cai- 
xeiro de Londres favorecido pela fortuna elevado pe- 
Ia rações de um coração generoso lançou em New- 
Lanark e em New-Harmony os cimentos do que elle 
pertendia que fosse o novo edificio social. Os nomes 
dos nossos fundadores são ainda mais modestos; es- 
cholas ou grandes estabelecimentos não as esperem 
delles. Mas quanto mais baixa é a sua origem tanto 
maior é o merecimento daquelles, que nascendo en- 
tre um povo que não lê nem sabe, porque o não en- 
sinam, vivendo estranhos ás regiões das idéas, que 
se desenvolvem e se combatem no mundo intellectual, 
destinados a luctar com os elementos para matar a 
tome, e cobrir a nudez, tidos por parias no meio da 
civilização moderna, sem nunca lhesterem soado aos 
ouvidos as palavras — industria — concorrencia — or- 
ganisação — descobriram por instincto o grande prin- 
eipio da associação, e souberam leval-o á pratica por 
um modo senão perfeito, ao menos feliz e engenhoso. 
Os nomes desses homens, que o publico deve conhe- 
cer são— João Grillo, José Bernardo e Christovão. 

Examinemos a sua obra. 

Compõe-se a associação de 34 barqueiros que tra- 
balham em 16 botes. Os botes estão numerados, e a 
escala do serviço marcada por fórma que se sabe sem- 
pre qual éo primeiro a quem compete sahir. Seja ex- 
tensa, ou curta a viagem ; seja acanhado ou genero- 
so o preço da conducção, a escala não se altera, e os 
botes com os seus competentes remadores entram sem- 
pre em. serviço segundo a ordem da numeração. O 
passageiro que embarca no Caes de Belém não se vê 
como nos outros caes de Lisboa assombrado por uma 
nuvem'de-barqueiros que o disputam como uma pre- 
sa entre juras e ameaças. 

Regulado assim o trabalho, no fim de cada dia põe- 
se todos os lucros rem commum e procede-se à dis- 
tribuição, que'se'faz em rasão' do trabalho e'do ca- 
pital representado pelos donos dos botes. Ao traba- 
lho pertence uma quota parte egual do lucro total, 
que se divide por todus os associados sem distineção. 
Aocapital pertence uma parte proporcional calcui 


da sobre o producto do trabalho. A proporção do in-! 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


teresse do capital faz-se d'esta maneira: — se 0 ga 
nho diario de cada um dos barqueiros associados não 
excede a 400 réis pertence a cada bote 80 réis; se 
excede, pertence 160 réis. 

Esta distribuição é feita pelos trez fundadores da 
associação, que pelo consenso de todos servem como 
de directores. As suas funcções porém limitam-se a 
fazer a distribuição diaria; e os seus titulos são no 
dizer dos barqueiros—saber fazer as contas. — A 
sua legislação além dos pontos capitaes decididos por 
uma convenção que se conserva tradicionalmente, re- 
duz-se aos casos julgados. 

O termo medio do ganho diario de cada um dos 
barqueiros associados tem regulado no verão entre 
400 e 600 réis, no inverno entre 160 e 240 réis. 

Os deveres de humanidade e beneficencia não es- 
queceram aos associados. Aquele que está doente, ou 
por qualquer fórma impossibilitado do trabalho, rece- 
be diariamente 160 réis que se deduzem do lucro to- 
tal antes de feita a distribuição. Nos fins do ultimo 
anno os barqueiros tiveram a feliz lembrança de for- 
mar uma especie de Monte-Pio permanente com o 
producto dos banhos e das primeiras tres carreiras 
para Lisboa. Como a epocha dos banhos de mar é a 
que offerece mais vantagens aos daquella profissão, 
e especialmente aos barqueiros do caes de Belém, 
não lhes seria penoso cortar um pouco no ganho 
rio para formar um capital que servisse de dotação á 
sociedade, que a habilitasse a cumprir sem custo os 
sagrados deveres de fraternidade que se impoz, e 
mesmo a adquirir para os arqueiros a propriedade 
dos botes em que trabalham. 

Esta idéa teve um principio de realisação. Porém 
nos fins de Outubro (os associados resolveram nepar- 
tir entre si o capital amontoado; “e nesta repartição 
coube a cada barqueiro 7,200 réis. Foi um erro, 
que, segundo nos afirmaram alguns delles, estão ne- 
solvidos a reparar no presente anno. 

A repartição cgual dos lucros pressupõe a obriga- 
ção de cada um trabalhar quando lhe compete por es- 
calla. Aquelle que se recusa a preencher este dever 
perde na repartição dos lucros uma parte proporcio- 
nal ao tempo que por culpa sua esteve ocioso. Se 
a ociosidade provém de embriaguez perde todo o 
ganho que devia pertencer-lhe naquelle dia. O pro- 
ducto d'estas multas é applicado — metade. para o 
cofre da Senhora das Dóres — metade para o monte 
geral. 

É nótavel a boa vontade com que todos se sugeitam 
a sofirer estas penas convencionaes. A um ouvimos 
nós contar singellamente, que por se ter embriagado 
ás duas horas da tarde Linha perdido o fructo do seu 
trabalho em todo aquelle dia; mas que era muito 
bem feito para se emendar. N'esta parte os barquei- 
ros de Belém comprehenderam melhor a natureza hu- 
mana do que um discipulo da eschóla de Fourier, 
M. H. Renaud, quando tractando da distribuição dos 
productos, disse que a todos se devia assegurar um 
minimum, mesmo no caso de se recusarem a traba- 
lhar, porque esta recusa seria uma anomalia tão ex- 
traordinaria que só se poderia atribuir a alienação 
mental. Não sonharam “um trabalho delicioso em si 
pelos praseres da attração ; imposeram-o como um de- 
ver, que deve desempenhar-se livremente -e retribur- 
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se conforme o desempenho. Seria bem para desejar 
que se podesse riscar dos Codigos, e até da memo- 
ria dos homens as palavras — pena, castigo; mas se- 
ria preciso riscar tambem da Escriptura Sagrada as 
palavras de Deos ao primeiro homem; seria preciso 
erear uma naturesa bumana tão perfeita como a divi- 
na, e mais perfeita do que Elle a quiz crear. 

Se os barqueiros de Belem tivessem adoptado a 
formula de MM. Louis Blanc e Cabet-—a cada um 
conforme as suas necessidades — a sociedade ter-se- 
bia dissolvido por si, teria morrido ás mãos dos in- 
dolentes que preferissem passar a vida na taberna, 
satisfazendo a necessidade de beber muito vinho á 
penosa tarefa de luctar a braços com as ondas do 
Tejo. O principio, adoptado pelos barqueiros, apro- 
xima-se da formula saint-simoniana, que é muito mais 
racional — a cada um segundo a sua capacidade; a 
cada capacidade segundo o seu trabalho. — É ver- 
dade que os lucros são repartidos irmâmente, e as- 
sim devia ser em uma sociedade d'esta natureza, em 
que o trabalho de todos é egual; mas é necessario 
que cada um se preste a trabalhar quando e como 
Jhe compete, para que possa ter direito á sua quota 
parte. 

É curioso ouvir aquelles homens, endurecidos no 
trabalho, exprimir, na sua linguagem tosca, as ver- 
dades que lhes revela a rasão quasi instinctiva. «Se 
eu não tiver vontade de trabalhar, dizia um d'elles, 
ninguem póde obrigar-me; mas tambem não devo re- 
ceber do que ganharam os meus companheiros. » E 
é assim, Amiquillar a liberdade do trabalho é de- 
gradar a natureza, é traçar uma linha de separação 
entre os homens, fazendo-os victimas ou verdugos ; 
é restabelecer uma condição peior que a dos servos 
da edade média, egual á dos ilotas da Grecia, á dos 
escravos da antiga Roma, ou da America moderna. 
E se por um lado se impõe á sociedade a obriga 
de alimentar os individuos, a consequencia é conce- 
der-lhe o direito de exigir de cada individuo a por- 
ção de trabalho que lhe seja necessaria, impondo-lhe 
a fórma que julgar mais conveniente. Se um tal sys- 
tema fosse realisavel, cessaria, talvez, a exploração 
indirecta do trabalho pelo capital; mas dar-se-hia 
logo a exploração directa e immediata do individuo 
pela sociedade, de cada homem por todos os homens. 
Detestâmos todas as tyrannias; mas, a escolher en- 
tre as duas, prefeririamos a primeira. 

Já o dissemos no principio d'este artigo — não 
considerâmos a associação dos barqueiros de Belem 
uma associação-modelo, não a propomos como typo ; 
mas parece-nos que os principios, em que assenta, 
são solidos e verdadeiros. Todavia, é inegavel que, 
na sua organisação, ha grandes defeitos. O primei- 
ro é a falta de capitalisação de uma parte dos lu- 
eros, que poderia, e provavelmente virá, remo- 
ver-se pela fórma que acima indicámos, ou por ou- 
tra combinação, que dé o mesmo resultado. Outro 
defeito, que deve trazer graves inconvenientes, é a 
falta de auctoridade nos directores, para resolver 
qualquer questão, que se suscite, sobre a execução 
do estatuto. A falta absoluta de auctoridade gera a 
anarchia, como o excesso de poder produz o despo- 
tismo. Os directores deviam vigiar a escala do ser- 
viço, impór e applicar as multas, e zelar o cumpri- 
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mento dalei escripta ou consuetudinaria. Sabindo 6s 
directores do seio da associação, e eleitos tempora- 
riamente, pouco ou nada haveria “a recear do poder 
que lhes fosse conferido n'este sentido. Esta falta de 
poder já se tem feito sentir algumas vezes, e póde 
ser um germen de destruição, se o bom senso dos 
associados os não levar a prevenir o mal. 

Apezar, porém, d'estes defeitos, e de outros, que 
se poderão notar neste ensaio de homens ignorantes 
e desajudados, o pensamento que os guia é altamen- 
te significativo. Mostra que a tendencia para a asso- 
ciação se vae propagando a todas as classes; que o 
homem, que vive do seu trabalho, póde e deve lan- 
car mão desse grande principio, que é a esperança 
do nosso seculo, e que deve ser a vida dos seculos 
futuros. 

Entre os escriptores, que se teem oceupado das 
grandes questões do dia, um economista, Mr. Louis 
Reybaud, disse «que em quanto o trabalho for livre, 
O operario preferirá sempre a independencia á soli- 
dariedade; que não é nunca por motu-proprio que 
'põe ligações, embora sejam para o seu 
interesse; que toda a vantagem material lhe parecé- 
rá pequena, comparada com a latitude de acção, com 
a liberdade de movimento, que encontra no systema 
da concorrencia ilimitada. » 

Seria triste que se realisassem as aprehensões de 
M. Reybaud; seria triste que os operarios fossem 
condemnados, por uma lei fatal, a um isolamento 
perpetuo c destruidor; seria triste que a associação 
só podesse multiplicar cem mil vezes as forças dos 
poderosos, para esmagar, com um peso enorme, os 
pobres e os fracos, afastados pelo isolamento, divi 
didos pela concorrencia, torturados pela miseria. A 
rasão e a experiencia provam o contrario. Acreditá- 
mos antes com JM. Chevalier, aque a associação é 
um dos instinctos mais fortes do homem livre; que, 
sempre que os homens livres trabalharam juntos, a 
sua tendencia mais pronunciada tem sido associar-se ; 
que, sempre que esta tendencia não póde desinvol- 
ver-se, é porque a liberdade existe mais em nome 
do que na realidade. » 

Em relação á industria, o seculo passado teve uma 
grande missão a cumprir —Jibertar o trabalho ; ao 
nosso seculo incumbe outra, não menos nobre, — tor- 
na-lo produetivo para os operarios por meio dá as- 
sociação. A necessidade de defeza commum contra o 
feudalismo creou, antigamente, as corporações de of- 
ficios, que se tornaram exclusivas e monopolistas. A 
necessidade de defeza commum contra a miseria e o 
pauperismo, deve hoje levar-nos a promover as asso- 
ciações livres, que, pelo andar dos tempos, devem 
revogar a sentença térrivel do economista inglez, que 
achou mais convivas, do que talheres, no banquete 
da vida. 


Jo M. do Casal Ribeiro 


Resumo das observações meteorologicas 
feitas em Lisboa no mez de Janeiro de 
1849, na altura de 39 braças sobre o 
nivel do Tejo. 


242  Tewpenarunis. — Maior calor a 3 do mez, 
63º, — Maior frio'a 17 — 37º. — Temperatura media 
* 
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das madrugadas 44,4º. — Dita ás 2 horas da tarde 
58,1º. — Dita media do mez 51,4º. — Variação me- 
dia diurna 13,7º. — Maior dita a 44 — 19º. 

Pressão atmospherica, reduzidas as alturas do ba- 
rometro á temperatura de 63º. — Maxima altura a 
23— 775,6 millimetros. — Minima a 2— 741,7. — 
Altura media 764.3. — Variação dos extremos 33,9 
millimetros. — Foi extremamente notavel à alta pres- 
são atmospherica d'este mez, atingindo o barometro 
a mais elevada altura que uma só vez tinhamos ob- 
servado no decurso de 26 annos. 

Ventos dominantes, contados em meios dias, —N. 
22(0,6)— NO. 5 (0,8) — 0. 40,9) — 80. 2 (0.6) — 
8.2(1,6) — NE. 16 (0,5) — E. 2(0,9) — SE. 1 (1,3). 
— Variaveis ou bonanças 10. — Direcção media do 
vento dominante N. 7º. E. (0,6). — Madrugadas bo- 
nançosas 18.-— Meios dias ventosos 14. — Tempes- 
tade do Sul, a 2 do mez. 

Estado da atmosphera. —M. dias claros 36, — 
Claros e nuvens 9. — Cobertos 5. — Cobertos e cla- 
rões 4. — Dias em que choveu 5, sendo 2 de tenues 
chuviscos, fornecendo na totalidade 32 millimetros 
de agua, ou apenas a terça parte da chuva normal 
que compete ao mez de Janeiro regular. — Nevoei- 
ros 3. —Gcadas 2, a 13 e 14 do mez. —Dias de 
frio notavel 14. — Em geral, decorreu o mez dois 
gráus mais quente do que a sua regular temperatu- 
ra, muito escasso de chuvas, ar muito secco e puro, 
e regularmente ventoso. 

Aspecto dos campos. — Os cereaes já nascidos mos- 
tram boa aparencia, apezar da grande falta de chu- 
va; porém uma consideravel porção das sementeiras 
não teve força para romper a tenacidade das terras 
argilosas, pelo que se receia a sua perda. — As plan- 
tas leguminosas muito teem padecido com a grande 
seccura, especialmente os favacs, a-qual egualmente 
tem influido sobre as pastagens, que estão infesadas 
e sequiosas de humidade, — As arvores teem antici- 
pado notavelmente o desinvolvimento dos seus go- 
mos, o que lhes paderá ser mui nocivo em rasão dos 
frios, e chuvas de granizo, que ordinariamente ap- 
parecem em Março e Abril. — As fontes e nascentes 
ainda não brotaram, conservando-se mui diminutas, 
e no, estado em que estavam no outono, o que faz 
recear grande falta de aguas nos futuros mezes. 

Necrologia dos 6 districtos de Lisboa. — Foram 
sepultados, nos tres cemiterios da cidade, do sexo 
masculino 214 cadaveres maiores, e 167 menores; 
total 381. — Do sexo feminino 155 maiores, e 117 
menores ; total 272. — Total geral 653, em cujo nu- 
mero se comprebendem 378 que falleceram nos hos- 
pitaes, misericordia e prisões, —Foi o excesso de 
mortalidade, sobre a media deduzida de 5 annos an- 
tecedentes, de 51 individuos, sendo porém este mez 
muito menos mortifero que o de Janeiro do anno 
antecedente, no qual falleceram 785 individuos. 

M. M. Franz 


Segredo relativo ao fabrico do papel, 


243 As xoras do Banco de Inglaterra de 1 libra 
são estampadas em um papel da mais tenue espessu- 
ra: no entanto um subdito inglez, chamado Baldwin, 
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provou, em uma d'essas notas, que tinha descoberto 
o processo de separar em duas partes perfeitas, co- 
mo o todo, o mais fino papel que lhe apresentassem. 
A experiencia foi feita pelo seguinte modo, que aca-, 
bamos de ler em um jornal vindo pelo ultimo pa- 
quete. 

O Governador e Directores do Banco de Inglater- 
ra, sabendo da nova invenção de Baldwin, convida- 
ram-n'o para a demonstrar, c lhe entregaram uma 
nota de 1 libra, a qual lhe apresentou 24 horas de- 
pois, tendo separado o papel em que estava estam- 
pada. A separação era tão perfeita, que os dois pe- 
daços de papel, das mesmas dimensões que o pri- 
milivo, pareciam ter sahido da machina. O Banco, 
reconhecendo a vantagem d'este processo para o fa- 
brico da moeda-papel, propoz ao inventor comprar- 
lhe o segredo; mas este recusou a proposta. 


Processo para destruir o morrão 
do trigo. 


244 4.º DissoLvem-se ao fogo, em uma panella 
de ferro, 2 oitavas de pedra lipes (sulphato de cobre 
ou vitriolo azul) em obra de 1 almude d'agua. 

2.º Não se deixa ferver. Quando a agua estiver 

esperta (mas que não escalde— 110º Fabrenheit pou- 
co mais ou menos) mergulha-se o trigo dentro dum 
cesto, remexe-se com a mão duas ou tres vezes, e 
se Jogo para fóra. 
O trigo, assim preparado, póde-se semear im- 
mediatamente, ou deixa-se escorrer sobre esteiras. 
Deve haver muito cuidado em que não fique a se- 
menteira demasiado rara. 

4.º Este processo continua-se para qualquer por- 
cão de trigo, juntando-lhe gradualmente agua, e à 
correspondente quantidade de lipes. 

Usa-se d'esta receita em Traz-os-Montes, e algu- 
mas terras da Beira, Asseveram-me mui respeitaveis 
lavradores, que ella é elficacissima contra o morrão, 
que tantas eearas destroe. 


E. Moser, 
Propriedades anti-clectricas da Détula. 


245 A sérvia não conduz (em termos chimicos) 
a electricidade. Este facto é tão vulgar na America, 
que os índios, nas proximidades das grandes tempes- 
tades, relugiam-se debaixo d'ella. Este uso é egual- 
mente conhecido e praticado no Estado de Tenessce, 
nos Estados-Unidos da America do Norte. Um dou- 
tor americano assegura, que, n'aquellas paragens, 
não se sabe de um unico caso, em que a bétula fos- 
se ferida pelos raios. 


Alturas das principaes serras e sitios do 
Reino do Algarve acima do 
nivel do mar. 
(Carta.) 


246 Sn. Repacror. — Tendo visto na sua 
Revista Uxiversar, numero 10, um artigo para mim 
assaz lisongeiro pelos elogios que prodigalisa aos tra- 
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balhos scientificos que fiz e offereci á Academia Real 
das Sciencias, sobre o Reino do Algarve, e a que al- 
Jude a bellisima analyse feita e communicada no Dia- 
rio do Governo, n.º 7, pelo Ex.”º Sr. Coronel M. M. 
Franzini, convenci-me de que seria do agrado de V. 
dar cabimento no seu Jornal a alguns assumptos que 
poderão interessar o publico. 

Tenho pois a honra de transmiltir a V. uma no- 
ta contendo as alturas, acima do nivel do mar de al- 
guns dos principaes sitios daquella provincia, extra- 
hida das minhas numerosas observações barometricas. 

Possuindo muitos documentos scientificos sobre o 
reino de Portugal, espero que V. me permitirá a 
faculdade de lhe enviar alguns artigos a tal respeito, 
para apparecerem na Revista; se V. os considerar 
dignos de publicação. 

Lisboa, pa de S. Francisco 
o 


n. , 1.º andar, 18 de De V. ete. 
Janeiro & 1849. 
Ch. Bonnet. 
A 
Metros. 


Serra de Monchique. Foya. Logar onde se 
acha collocada uma Piramide para 

a triangulação do Reino. Este pon- 

to é o mais elevado de todas as ser- 

ras do Algarve. 
Picota. ...... 


9, 
809, 


Fonte do Foya. . 798, 96 
Ruinas do Convento da Picota ...... 716, 05 
Convento de Monchique .. .. 549, 58 
Egreja da villa de Monchique 452, 91 
Banhos thermaes de Monchique 200, 4 


B 

Serra do Malhão (maior altura) .......-. 537, 9 
Barranco do Pé de Coelho, (este logar fór- 
ma o pé da serra do Malhão do lado do 
sul, céo principio de uma subida mui- 


to ingreme)-. 265, 46 
Serro da Vilalva. . 518, 70 
Chumaço (esta altura está entre a aldêa de 

Montes Novos e 0 Caxopo). . 525, 90 
Moinho da aldêa de Montes Novos. - 499, 88 
Serro dos Negros de Salir (maior a 445, 56 
Egreja de Caxopo ....... a 399, 63 
Castello arruinado de Aljezur. 99, 98 
Villa de Alcoitim (embarcadoiro sobre o 

Guadigna): =, o de, soro pb Mau 19, 62 

c 
Rocha dos Soudos .....,..ccesesesress N72, 03 
Serro da Peninha ou Pena (maior altura) - 470, 54 
Monte Figo ou de S. Miguel . . 448, 65 
Serro d'Espargal.. . 367, 77 
Moinhos do Bengado . . 298, 05 
Cumeada da serra de Messines (maior al- 

tura) . 335, 05 
Serro das Paredinhas (maior altura! » 290, 46 
Serro d'Alfeição.. ....veeo - 331, 29 
Cruz d'Assomada (estrada real de Loulé à 

Lisboa) ....... dia tao sriodi=at 289, 60 


Querença (largo da Egreja. 
Salir (er Ea 
Loulé (Egreja de S. Francisco). 
S. Braz de Alportel (Egreja pequena). 
Cabo de S. Vicente. . 
Sagres (ponto pequeno 
Idem (Capella). ........ 
O promontorio de Sagres vae augmentando 
até á sua extremidade aonde tem 43 a 
45 metros de altura. 
Ponte de Tor ........... hesemo 
Serro das Forcadas, chamado 
Serro da Cabeça da Camara (maior altura) 
Serro de Moncarapaxo (maior altura) egual- 


mente chamado Monte Pequeno ...... . 240, 28 
D 
Penedo grande de S. Bartholomeu de Mes- 
sines. ses... EP 24, 61 
S. Bartholomeu de Messines (Egreja) . 115, 86 
Santa Catharina de Fonte do Bispo (Egreja). 92, 27 


E 


Mina de Santa Margarida (entrada da o 
Teria). . 


Ponte d'Alt ê . 184, 25 

Silves (Torre mais alta do Castello), . 13,23 

Idem (Egreja) ....cececeereseos 50, 23 
Fr 

Moinhos de Albufeira . . . 121, 75 

Albufeira (Platafórma do Castello). 33, 42 

35, 84 


Alvor (Egreja). . 


A letra A indica que as alturas são de rochas de gra- 
nito. 


B de rochas chistosas. 


« 

«  € de calcareo jurassico. 

«  Dde greda. . 

« E de bazalto. 

«Fque as rochas pertencem á formações ter- 
ciarias, 

N.B. 100 metros equivalem a 454,5 palmos por- 


tuguezes, ou uma braça eguival a 2,2 metros. 


PARTE LITTERARIA. 


Versos da Comedia phanttasica original 
— As tres Cidras do Amor. — 


ACTO PRIMEIRO. 
SCENA TIL. “o 


A FADA NEGRA. 


247 Do prado as fóres são belas ; 
Mas eu não troco por ellas 
“* 


74 


+ Meu lago armei, meu braço é quem o rege, 


“A minha c'roa d'estrellas, 
Que brilha com mais fulgor. 
Tenho o cinto recamado 
D'esses astros, pó doirado, 
Que, ao passar, no céu calado, 


+» Levanta o pé do Senhor. 


Sabei, vassallos meus, que a injuria antiga 


Não“pude inda vingar. Fada ini 


Na sombra guio os meus passos: 
Quando sinto os membros lassos 
Acalento-me nos braços. . 
Da nocturna viração; 
Mas se, irada, em terra caio, 
Por entre o geral desmaio 

“ Ás procellas peço o raio, 
E peço a Deus o trovão. 


Mal da serra afogueada 

Foge a luz envergonhada, 

Eu dou á terra prostrada 

O men desejo por lei. 

Surgi: são horas— ligeiras, 
“Minhas feras companheiras, 
Meus genios, minhas guerreiras, 
Meus servos fieis, correi! 


'Dotei de Balsoráh' 


niga 


vê A protecção lhe dá. 
Hoje, porém, ao principe seu filho, 


Que todas odiâmos, 


Juraes seguir attentamente o trilho, 


b 19 


Juraes todas? 
A TURDA, 
Juramos ! 


JA FADA NEGRA, 


Essa fada orgulhosa, que o protége 


Á nobre rainha, 
Os b 


Val 


Bem, ó genias da noite; 


Vos 


Debalde o guar 


ará ; 
Por fim succumbirá, 


CORO GERAL, 


lor contra a terra, 
Seu preceito é lei sagrada, 
Se páde contrastar; 
s “contrario volya ao nada 
Que nós temos de a vingar. 


« A FADA NEGRA. 


sso zelo ostentaes, provae-o agora. 
SCENA IX. 
A eAMPoNETA. 


O conto que vou contar-vos 
Em que tempo foi, não sei; 


, que em, sombras impera 
raços,prestemos, que 0s braços são seus ; 
Vinguemos-lhe a affronta: — no peito nos gera 
valor contra os céus ! 


vinda a hora; 
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Sei, porém, que, por amar-vos, 
O meu conto contarei. 


Era um principe uma vez, 

E mancebo por signal, 

Que os mil bens que Deus lhe fez 
Tornou todos emseu mal. 


Riquezas — não lhe faltavam, 
Fortunas — tinha-as sem par, 
Lisonjas, de que o cereavam, 
Soube em verdades trocar. 


Das paixões nunca os abalos 
Vibraram no peito seu; 
Deu-lhe a terra os seus regalos, 
A ventura deu-lh?a o céu, 


Uma orgulhosa princeza 
Sua sultana quiz ser, 
Não tinha rara belleza, 
Mas dava raro poder. 


Podia tornar contente 

A mais sedenta ambição, 
Que o grão sceptro do Oriente 
Levava na regia mão. 


Quando uma negra paixão 
Negros, negros fez seus dias, 
Que nem dias hoje são 

São tristes noites sombrias, 


Sonhos d'amor sem espºrança 
Desesp'rado agora o tem : 

A causa d'esta mudança 
Não nºa sabe inda ninguém. 


N'ºuma hora triste e vaga, 
De vago e triste scismar :. 
Se a memoria não se apuga, 
Deve-se à esp'rança apagar. 


Não tinha pois esperança. 

Que já não podia esp'rar”; 
Mas, se a magoa não se catiça, 
Póde o destino cançar. 


Quando menos o pensava, 
Uma fada encontrar vem, 
Boa fada que velava, 

Que velava por seu bem. 


SCENA XII. 
A FADA BRANCA. 
As trevas, minhas contrarias. 


Eu hei de vencer emtim ; 
Suas astacias são varias, 
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Mas eu tenho os ceus por mim. 
Deu-me um raio o sol por lança, 
O meu brilho os olhos cança, 


Porque á minha, regia herança (indicando o 


proprio manto). 
Deu a aurora o seu carmim. 


Pelo ethereo espaço habito, 
Como a rosa em seu rosal; 
Reino e vivo no infinito: 
meu carro triumphal 
A lympha que se desata, 
Quando nas aguas de prata 
Meus puros astros retrata 
Nos seus astros de christal. 


Ao amor, que é luz e chamma, 
Eu a luz e a chamma dei: 
Protejo oramor — por quem ama 
Meu poder empenharei. 

Tde, espiritos brilhantes, 

Oh! meus genios rutilantes! 

O mais fiel dos amantes 

Nos seus riscos soccorrei. 


coro ceLESTE. 
Não hesitam na victoria 
Os nobres filhos da luz; 
Se elles dão ao mundo a gloria, 
É a gloria que os conduz. 
CORO SUNTERRANEO. 
'Terão as sombras victoria. 
Contra os filhos vãos da luz; 
Hão de roubar-lhes a gloria, 
Que embalde a gloria os conduz. 
ALTERNADO, 
coro CELESTE. 
Esforço, irmãos — triumphâmos ! 
CORO SUBTERRANEO, 
Vencemos, irmãos — ardor ! 
coro cmrxsrr, 
As nossas forças provâmos. 
CORO SUBTERRANEO, 


Provamos nosso valor. 


A FADA BRANCA (sÓ qm scena). 


Tu que os genios do mundo ayassallados 


Guias a ten sabor, 


Tu que os successos tens na mão fechados, 


Escuta-me, Senhor. 


Protege o que eu protejo — que podemos 


Ao pé d'um gesto teu? 


Homens, genios — de ti todos pendemos : 


Ouve, senhor. 
(Ouve-se um som lugubre dentro. — Ergue-se, de su- 
bito exclamando) 
E Venceu! 
É força; parto já, veda-me a sorte, 
ue mais posso dizer ? 
Entrego-'o, Senhor. Teu braço é forte 
Contrainjusto poder. 


ACTO SEGUNDO. 
SCENA 1. 
A FADA NEGRA (no traje de escrava). 


« Essa fada contraria que me aperta! 
« Quer em vão contrastar o meu poder. 
«Se a porfia é longa, à victoria é certa. 
« Sombras, folgae !Combato : hei de vencer ! 
«Ai! rainha da luz, loucos intentos 
« Do teu fatal arrojo punirei; 
« Astucia e força, seducção, tormentos, 
« Emprego juntos, e applica-los sei. 
« Debalde ao meu condão oppor-se eu vejo 
« Outro fero condão, condão rival; 
« Inspira-me o furor, sobra: o desejo : 
« Do vão conflicto surgirá seu mal. 
«Se a princeza foi já desincantada, 
«Se o principe venceu de Balsorah, 
“Meu sceptro estendo; a victoria é nada: 
«De novo em minhas mãos seu fado está ! 
« Não: unir-se não hão de: Essa ventura, 
« Que iam quasi gorar, converto em dôr. 
«Duma traça infernal na rede obscura 
« Perder-lhes faço seu sonhado amor! 
« Essa cidra inctantada, essa princeza 
E EARda ovo GU aa do go a 
« Este palacio habita. Amor, belleza 
« Que importam já! Passou. Tudo esqueceu ! 
«Do Eufrates ao Tigre, do Oriente o solo 
« Submisso ag méu poder curva a cerviz; 
«'Tudo pois domarei : na furia ou dolo, 
« Por socios tenho os genios máus d”Yblís ! 
« D'uma falsa princeza ergo a vaidade, 
« Um principe fallaz surgir farei, 
«Uno o ignoto ao real ; sumo a verdade 
« É assim que se vence. Vencerei! 

x 


SCENA VI.. 


A FADA NEGRA (no traje de escrava, na fonte en- 
chendo o cantaro.) 


«Foi um principe aos combates 
« Que nunca de lá voltou; 
« Ninguem sabe se elle é morto, 
«Se algum, novo amor tomou ; 
«Ha quem diga que os amores 
«Por uma c'rôa deixou. 

(Pára e mira-se na fonte). 


«Vejo n'agua o meu retrato, 
« Vão-se-me os olhos de o ver; 
«Tão formosa escrava preta, , 
« Não quer mais escrava ser. 


(Quebrando o cantaro), 


Quebra a quarta é 
z0uRIDA (terminando à quintilha) 
«Morrer. 


SCENA VIII. 


A FADA xxGRA (16, depois de ter enterrado o alfine- 
te na cabeça de Zobeida). 


« Nºesses actos peregrinos 
«Vejo, ó fada, a tua mão; 

« Se aos teus encantos divinos 
« Obedece o coração, 

« Eu sei trocar os destinos. 


( Olhando ) « Ei-lo chega : outra princera 
«Seus olhos aqui verão, 
« Se não mudo a natureza 
«Se não mudo o coração 
«Triumpho na subtileza. 


o priscrpE (entrando). 
Que belleza ! 
114 (entrando do lado opposto). 
Que riqueza ! 


A FADA NEGRA (vendo que elles se observam mutua- 
mente). 


Emfim triumpho ! 


A PADA BRANCA (surgindo no meio d'elles, e separan- 
do-os a um aceno). 


Ainda não! 
ACTO TERCEIRO. 


coro (com o panno em baizo). 


Gloria ao principe valente 
Dos contrarios o terror; 
Gloria aos filhos do Oriente, 
Gloria ao nobre vencedor ! 


SCENA 1. 
CORO TRIUMPHAL, 


«O Leão da rebeldia 

« Sobre o throno estende a garra, 
« Mas, cortar-lh'a vai num dia 
« Nobre e fiel cimitarra. 

« Cantemos pois os louvores 

« Dos audazes lidadores 

« Junquemos o chão de fóres, 

« Que elles são da guerra a fôr. 
« Deixando heroica memoria 
«Tem uas palmas da victoria 
«O prego da sua gloria, 

«O premio do seu valor. 
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coro (acompanhando as danças). 


Depois do combate — no campo da guerra 
É doce nos braços — dºamor descançar ; 
Alterna-se a vida — domina-se a terra, 
Que a terra é pequena — que a vida é gozar. 


SCENA FINAL. 
A FADA BRANCA, 


O orgulho subjugámos inimigo, 

Das sombras triumphou sacro esplendor : 

Vossos vícios serão mutuo castigo, (para Lia e Sa- 
muel) 

Vosso premio será um mutuo amor! (Para o prin- 
eipe e a princexa). 


Mendes Leal — Junior. 


A Belleza. 


A uma certa bellesa, com applicação a todas 
as belezas. 


A mulher é à femea do homem. 
Lig. de Hist. Nat 


248 Jés um typo de belleza, 
Um monstro da natureza, 
És gostosa sobremera 
De Búlo de jereelim; 
És o sussurro do povo, 
És um repolho, és um ovo, 


És o mel d'enxame novo, 
És boneca d'alfenim ; 


És uma per'la gigante, 
És um rubi, um diamante, 
És borboleta brilhante, 
Pousada em flôr de alecrim. 


Vais pelo mundo direita 
Inspirando, satisfeita, 
O amor que se deleita 
Nessas faces de carmim. 


E vens, qual berva-cidreira, 
Alegrar a ribanceira, 
Debruçada na ribeira 
Por entre a alface e o jasmim. 


És o badalo d'um sino, 

És uma abob'ra, um pepino, 
És o orvalho matutino, 

Que reverdece um jardim. 


És a flôr que desabrocha, 
És qual aza de carocha, 

És um archote, e uma tocha 
Sob docel de setim. 
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Es uma coisa... um mysterio. .. 
És o sol deste hemispherio, 

Es rosa n'um cemiterio.. . 
És demonio?... Es cherubim ! 


NOTICIAS, 


Actos Officiaes. 


84 14 DE FEVEREIRO, 
Diario n.º 35. 


249 Resumo das operações do Banco de Portugal 
mo segundo anno social findo no ultimo de Dezembro 
de 1848 e seus resultados. 

Portaria encarregando o tenente coronel de Enge- 
nheiros Filippe Folque da direcção dos trabalhos hy- 
drographicos da Repartição de Marinha, e de pro- 
pór um plano para a organisação da Secção de En- 
genheiros hydrógraphos. 

Dito n.º 36, 

Tres portarias ordenando que se accrescente á Pau- 
ta Geral das Alfandegas o dizer de Madeixas, fio de 
arame de toda a grossura ou em varetas pague na 
rasão de 1,4600 réis por quintal: — que o oleo de 
cidra pague. o direito de 200 réis em arratel, e o 
sulphato de chumbo pague por entrada. o direito de 
30 réis por arratel, e um real por saida. 

Outra portaria mandando que em todos os cofres 
do Estado as receitas tenham a classificação que se 
acha determinada na Carta de Lei de 26 de agosto 
ultimo. 

Resumo geral do lançamento da decima e mais 
impostos do anno de 1847 a 1848 no Districto de Vi- 
zeu. Somma a sua importancia em 35:125,$981 réis. 


Infanticídio. 


250 Texos esta semana que registar um d'estes 
erimes, que misturam o terror com a compaixão. 

A 41 do corrente, que foi domingo, no pino do 
dia, em um dos sitios mais frequentados da cidade, 
no principio da travessa do Secretario de Guerra, 
quasi no faustoso Chiado, um vaso de barro se vê ca- 
hir sobre as pedras, e, ao partit-se, descobre um re- 
cem-nascido morto! A sciencia não póde decidir se 
a morte fóra violenta ou não. 

Ao primeiro mysterio do crime seguiu-se o segun- 
do, e era descobrir a criminosa. 

Consta-nos que a infeliz auctora de tão revoltante 
crime já se encontrára, e que a seducção a conduzí- 
ra á terrivel situação de esconder as faces, córadas 
pela vergonha, nas mãos parricidas ! 


À justiça, o povo que se juntou em volta da pro-| 


va:solemne do crime, não descarregam a espada da 
lei'e as maldições da cholera senão sobre a mãe — 
sobre a mulher enganada; — a imprensa, que não à 
desculpa, que a condemna tambem, põe-Jhe ao lado 
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| 9 seductor, o filho do ocio e da desenvoltura dos cos- 
tumes, e pede para ambos castigo egual. 


Theatro de D. Maria II. 


As Tres Cidras do Amor, Comedia phantastica em 
4 actos, pelo Sr. Mendes Leal. 


| 251 Topos sabem o conto das tres cidras: é uma 
recordação da infancia, que se creou aos raios d'es- 
te sol ardente da Peninsula, e que um dos nossos 
mais fecundos escriptores desenhou, em um quadro 
pbantastico, para alegrar algumas das tristes horas 
da noite. 

A comedia, no seu gencro, é de grande merito, é 
o auctor provou que sabe, com fortuna, seguir as y: 
rias. fórmas que a arte vae tomando pelo mundo ci- 
vilisado. 

Não foi um drama phantastico, foi uma comedia 
pbantastica, que o auctor quiz escrever. O 3.º acto 
é um modelo perfeito. 

Durante elle, o riso não se interrompe senão quan 
do o suffocam. 

Em todos os quatro actos se admira sempre a gra- 
ça, que depende das situações, e não do effeito das 
palavras; por isso o estylo corre chistoso por toda a 
comedia, sem que um equivoco, uma phrase que sa- 
he mal, manchem nunca o bem acabado da obra. E 
assim que a comedia se fórma, é assim que as far- 
ças, que aspiram ás honras de comedias, -se fazem 
desapparecer do nosso Reportorio Dramatico. 

Incontestavelmente o Sr. Mendes Leal está desti- 
nado para ser um poeta comico de primeira classe, 
e o seu nome, que tão gloriosamente é citado como. 
auctor dramatico, será accrescentado com mais este 
titulo. 

O Sr. Mendes Leal não foi livre no desenho do 
seu quadro — aquelle mal amanhado theatro póde ser- 
vir para tudo, menos para representações. — Sujeitou 
a sua composição ás aptidões materiaes do edificio, 
e ainda assim o seu genio brilha radiante no meio 
de tantas dificuldades. 

O machinismo não espanta, não eguala mesmo 
muitas coisas conhecidas; mas consta-nos que não 
foi por falta de despezas que se não alcançou mai 
As scenas novas estão bem pintadas; o vestuario 
rico e de bastante gosto; o bailado de creanças é 
muito engraçado. A representação correu bem, e ne- 
nhum papel era superior ás forças dos actores, salvo 
o do Sr. Theodorico, que dificilmente poderá ser re- 
presentado por outro actor com a perfeição com que 
este a desempenha. 

Poucas vezes em o nosso theatro se representa assim. 

A comedia ha de compensar os sacrifícios que cus- 
tou; e as enchentes não podem deixar de se repetir. 

Na primeira representação o nome do auetor foi 
| repetidas vezes applaudido. 


Carnaval bulhento. 


252 Tão innocentes são os folguedos civilisado- 
res desta breve estação do anno, como são barbaros 
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e repugnantes certos divertimentos brutaes, que só 
promovem desordens. O bom senso dos habitantes da 
cidade, ainda mais do que a polícia, deve condem- 
nar taes abusos, dos quaes, entre outros graves re- 
sultados, já poderiamos citar os factos de uma po- 
bre mulher, que, na rua de S. Bento, ia ficando mor- 
ta, com um pente enterrado no craneo; e de uma se- 
ria desordem, que se começou a travar, em a noite 
de 12, na rua do Correio. 


Suicidio. 


253 House, 14, ás nove horas da manhã, se dei- 
tou de uma agua furtada, na Ribeira Nova, uma ma- 
lher ainda nova, e vestida de lucto. Dizem-nos que 
teria 20 a 2% annos de edade, e que perdêra seu pae, 
que era maritimo, ha algum tempo, e que ficára sem 
marido haverá tres mezes. na companhia de 
uma velha. Não nos consta mais nada ácerca d'este 
desgraçado acontecimento, que, como tantos outros, 
se esconde nºesse abysmo de dores e de desgraças, 
sempre aberto nas grandes cidades. 


COMMERCIO ; 


Cersaes em 14 de Fevereiro. 
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Trigo do reino rijo . 390 réis a bordo. 


n » molle 480 » ” 
» da ilha. so » ” 
Milho do reino. . 280 » ” 
» da ilha. »” » 
Cevada do reino 160 ” 
» da ilhy 150 » ” 
Centeio do reino 210 a 280 » » 


“ — Na praça de Londres, foram, em 6 de Fevereiro, 
cotados. os fundos publicos das differentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES. 


194 Por 100. 
91% ” 
91 91 ” 
oe 9% ” 
39 48 Premio. 
444 ” 
44» 78 80 Por 100. 
5» 78 “81 , 
3” — — ” 
Sono 15h 164 » 
3» ea 29 ” 
Hollandezes. 5» 78 8 ” 
Dito; o 2 am am ” 
5» 25 25 “ 
Pa ” 
i — 24 35 ” 
it — Sem preço. Ea 
Russos, 5». 108 105 » 
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—Na mesma praça foram colados os câmbios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte: 


CAmBIOS. 


51É Por 18000 rs, 
set ” 


Praça de Lisboa, 14 de Fevereiro. — Os fundos pu- 
blicos de 5 por cento continuam a sustentar o preço 
de 48 por cento. Acções do Banco 465,8000 réis. 
Os mais papeis de credito estão pelas nossas ultimas 
cotações. Agio das Notas do Banco de Lisboa de 8 a 
10 de Fevereiro, compra 28000 réis, venda 1,980 ; 
e de 12 a 14, compra 25020, venda 2,000 ráis 


= Cambios efectuados na Praça de Lisboa em 9 
de Fevereiro de 1849. 


30d v. seo 8 
Londres) 60d y . RR 
90 dd. 33 
Hamburgo 3 m d . 484 
Paris 100 dv. - 530 


— Estado do mercado em 14 de Fevereiro 1849. 


Caffé. —Acha-se'menos animado, realisando-se com 
dificuldade a 1,8550, 1,8430, e 14350 por 1.º, 2, 
e 3.º qualidades, respectivamente. 

Assucar.-— O mascavado velho tem-se vendido” de 
850 a 900 réis, segundo a qualidade. — O branco 
tem sahido para fóra a 14250 e 1,8200 réis. 

Cera. — Tem-se vendido para reexportação a 225 a 
amarella, e a 230 a branca, — Para a terra pouca 
tem sahido. 

Marfim. — Sem alteração. 

Salsa parrilha. — Os possuidores estão firmes nos 
preços de 9,600 a 105500 por 1.º sorte, 7,000 a 
8,000 pela 2.º, e 5200 a 6,800 pela 3.º 

Urzella. — Empatada. 


Correspondencia. 


255 Filla-Nova, 30 de Janeiro. — Houve tempo, 
em que o deposito de vinhos do Douro, habilitados 
para embarque, chegou á enorme cifra de duzentas 
e tantas mil pipas. Foi isto devido aos altos preços 
que, depois do assedio, obtiveram em toda a parte 
aquelles vinhos; e como elles dessem por isso muito 
lucro, todos os capitaes se empregaram em vinhos, 
e quantos se produziram no Alto e no Baixo Douro, 
e na Bairrada, vieram parar aos armazens de Villa- 
Nova e Porto. O negocio de vinhos tornou-se então 
uma perfeita vertigem, e nunca houve agiotagem 
mais seductora. 

Mas este estado de ebulição não podia ser dura- 
doiro; e teria elle sido menos ruinoso, se os-dois 
Bancos, o de Lisboa e o Commercial, tivessem sido 
mais escrupulosos no desconto d'effeitos que se Jhes 
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apresentavam. Eram immensas então as lettras de fa- 
vor, e, girando com inteiro credito as Notas de Ban- 
co, os capitaes pelo menos se triplicaram. Veio o 
desengano — os altos preços não se podiam sustentar, 
a commercio fa visivelmente em decadencia, muitas 
fortunas se perderam, e então clamaram todos os 
possuidores (em grande parte lavradores especulado- 
res) — venha a Companhia — haja restrieções — não 
se admitta tanto vinho em Vila-Nova, senão estamos 
perdidos! Aqui transluz o egoismo : não era o bem 
geral que os fazia vociferar, era o apuro em que se 
achavam, e o desejo de se salvarem d'uma má espe- 
culação. Hoje que o deposito está reduzido, já se 
ouvem vozes em contrario — quer-se deitar a Com- 
panhia a terra, € não entrarei na conveniencia da sua 
conservação ou da sua abolição. 

Desde certa epocha a esta parte tem sido um per- 
feito segredo da abelha, e tem-se oceultado com o 
maior esmero possivel à quantidade de vinhos exis- 
tentes; mas entendo que isto é um absurdo, e que o 
publico deve ter conhecimento da verdade, ei-la : 


Pipas 
No varejo de Dezembro de 1848 existiam 
em Villa-Nova . ......... 0 29)8 eta 0. 104.944 
de vinho, e nos armazens do Porto, em 
2.º qualidade 13.592 
e de agua ardente e geropig 4.604 
Total... 123.140 


Este deposito é regular, e quasi o de que precisa o 
commercio para a exportação. No anno preterito ex- 
cedeu ella a 38.000 pipas, e portanto vê-se que em 
bem poucos annos, seguindo-se o systema até hoje 
adoptado, este ramo de riqueza publica entrará nos 
seus eixos normaes, e promette grande melhoramento, 

A par desta observação. tambem se deve notar 
que o deposito nas doccas de Londres e Liverpool é 
muito menor do que no anno anterior, o que prova 
que a exportação não foi forçada, e que apenas foi 
egual ao consumo que encontrou. Só em Nova-York é 
que a existencia é muito avultada, e os vinhos de- 
vem lá dar grandes prejuizos á maior parte dos car- 
regadores. 

No decurso d'um mez tem-se vendido no Porto pa- 
ra-cima de mil pipas de vinho. Os preços regularam 
de 40,000 a 50,$000 réis por vinhos velhos de qua- 
lidades inferiores, e de 60,000 a 90,8000 réis pe- 
las qualidades superiores da finissima novidade de 
4847, que está acreditadissima em Inglaterra, e se 
ha de vender por altos preços. A maior parte dos 
compradores teem sido cazas exportadoras inglezas. 

A agua ardente não tem sahida alguma, porque o 
gosto está-se declarando por vinhos ligeiros, espiri- 
tuosos, elegantes, e não muito encorpados, ou sobre- 
carregados de alcool, 

Oenopola. 
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Guia e Manual do Cultivador, obra em dois volumes 
em 8.º, com estampas, pelo Dr. José Maria Grande, 
Lente de Botanica e Agricultura na eschóla Poly- 
technica, e membro de varias sociedades litterarias 
e ecientificas tanto nacionaes como estrangeiras. 


A NECESSIDADE urgente da obra, que mui pa- 
trioticamente emprehendeu o Sr, Dr. José Ma- 
ria Grande, era tão geralmente reconhecida, que 
o anuncio que hoje publicamos, será uma boa 
noya para todos quantos se interessam, nos me- 
Iboramentos da nossa agricultara. 

Os nossos agricultores encontrarão na obra do 
Sr. José Maria Grande os conhecimontes elemen- 
tares de botanica, que lhes são precisos, a noti- 
cia de muitos instrumentos agrarios, us novos € 
outros aperfeiçoados, e uteis conselhos para a sua 
lavoira. 

Todas estas vantagens são mais que sufficien- 
tes para que nós a recommendemos aos nossos 
leitores, 


256 Var publicar-se esta obra elementar de agri- 
cultura theorica e pratica, onde os nossos cultivado- 
res poderão encontrar as noções mais essenciaes d'es- 
ta sciencia expendidas em linguagem intelligivel e 
clara. O auctor propoz-se principalmente na compo- 
sição d'esta obra ser util à classe agricola ; e consi- 
derar-se-ha feliz se chegar a conseguil-o. O primeiro 
volume, cuja impressão se está concluindo, contém 
as duas primeiras partes da obra, a saber — organi- 
sação e vida das plantas — e elementos de agricultura : 
O segundo deve conter as restantes, isto é — elemen- 
tos de horticultura e arboricultura — principios de eco- 
nomia rural — principios de veterinaria — e preceitos 
e mazimas do agricultor. 

No primeiro volume além das noções de anatomia 
e phisiologia vegetal mais essenciaes ao cultivador, 
tractam-se as seguintes materias : 

Clima e sua influencia na agricultura, — Acção chi- 
mica, mechanica, e meteorol da atmosphera, e 
sua influencia na agricultura. — Situação, latitude, 
elevação, e exposição do solo. Inclinação e abrigos. 
Signaes para prever as mudancas de tempo. 

Natureza e propriedades do solo. — Composição, ana- 
lyse e energia productiva das diversas especies de 
terrenos. — Subsolo e suas propriedades. 

“Adubos. — Correctivos. Estimulantes. Estrumes ve- 
gelaes. Animaes. Vegeto-animaes e compostos. “Theo> 
ria d'estes diversos agentes. 

Agricultura nomada e pastoril. — Pousios. Afolha- 
mentos. Theoria e pratica dos afolhamentos. 

Operações geraes de cultura. —Lavoiras. Sementei- 
ras. Colheitas. 

Machinas e instrumentos aratorios. — Arado, Char- 
rua. Grade, Estirpador. Rolo. Enxada de cavalo. Se- 
menteiro. Trilho, etc. 

Culturas espeeiaes. — Cultura dos cereses. Cultura 
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das plantas pratenses. Cultura das plantas legumino- 
sas de sementes farinaceas: Cultura das plantas de 


raizes carnosas, + RB 

O preço da obra está calculado mais no intuito de 
generalisal-a do que de colher interesses pecuniarios. 

Cada volume que ha de conter para cima de 300 
paginas, custará aos Srs. assignantes 600 réis, que 
serão satisfeitos no acto da sua entrega. Avulso cus- 
tará cada volume 720 réis, 

Os Srs. que quizerem assignar poderão fazel-o ou 
mandal-o fazer em Lisboa no escriptorio da Épocha, 
ou em casa dos Srs. Bertrands, com loja de livros ao 
Chiado. Os Srs. das provincias poderão inscrever-se 
nos prospectos, que serão enviados para as capitaes 
dos districtos e terras notaveis do reino. 

A Democracia em França, por Mr. Guizot. — Um 
folheto em 8.º francez, com mais de 50 paginas, 
excellente edição. Vende-se, por 240 réis, na offi- 
cina do Popular, travessa das Mercês n.º 12, 4.º an- 
dar, e nas lojas do costume. 


Cours d' Agriculture, par M. Gasparin—4 vol. 
in 8.º-—O nome de um dos mais distinctos agrono- 
mos da Europa. basta para recommendar esta obra, 
que, no seu vasto plano, abrange a geologia, pelo 
estudo das varias qualidades de terra; a chimica, 
por causa dos estrumes ; a zoologia, para a boa crea- 
são do gado; a phytologia, pelo estudo das plantas ; 
a mechanica, a hydraulica, a architectura e a physi- 
ca, como elementos precisos para as applicações da 
mechanica na agricultura. 


Compendio de Historia Universal por José da Motta 
Pessoa de Amorim. — Publicou-se a 1.º folha do to- 
mo segunda e contém; — Salomão ou o templo, Se- 
culo de David e de Codro. Historia Sagrada : Os is- 
raelitas pedem um rei, desobediencia de Saul, Casa- 
mento de David. — Vende-se e assigna-se a 20 réis a 
tolha na rua Augusta n.º 1 e 8. O 1.º tomo vende-se 
por 300 réis, em quasi todas as lojas de livros, 

Dos sete Peccados Mortaes, A Inveja, ou Frederico 
“Bastien, por Eugenio Sue ; vertido em linguagem pe- 
lo traductor dos Mysterios de Paris, tomo 3.º (e ul- 
timo). — Preço 240. réis. — Vende-se aos' Martyres 
n.º45, e na rua Augusta n.º. 8 e 194. 


Secretario Universal Portuguez, ou Arte da corres- 
pondencia, modélos de cartas, formulas e petições sobre 
todos os objectos, principalmente as que respeitam: ao 
Commercio. — A necessidade que se faz sentir todos 
os dias de uma obra d'este genero, visto que o an- 
tigo Secretario Porluguez não satisfaz ás necessidades 
do dia, tem feito com qué o editor d'este novo Se- 
eretario tome sobre si a despeza de tão arriscada em- 
preza. Esta obra, que se acha já no prelo, sabirá bre- 
vemente á luz num vol. de 8.º, edição nitida, pelo 
preço de 480 réis, pagos no acto da entrega para os 
Ses. assignantes de Lisboa, e para os da provincia 
será paga adiantada a dita quantia, encarregando-se 
à editor da remessa; “e 0 resto dos exemplares será 
vendido avulso a 960 réis. As assignaturas sómente 
se recebem em Lisboa na loja de Bordallo, rua Au- 
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gusta n.º 195, e na de Delfim, rua da Prata n.º 105, 
ao pé da Praça da Figueira; no Porto na loja de Cruz 
Coutinho; em Coimbra na de José de Mesquita. 

N.B. As ditas lojas se responsabilisam pela im- 
portancia das assignaturas. 

De la Puissance Américaine, par Guillaume Tell 
Poussin, ministre plénipotentiaire de la République 
Française aux États-Unis, 2 vol in 8.º 


Expediente. 
ESCRIPTORIO — Rua pos FaxquEIROS N.º 82. 


Correspondencia franca de porte— ao Rupacror 
= Paoenicránio Da Revista UMIvERSAL 


Lisponease. 

Assignatura. 
Doze numeros... . . 8600 réis. 
Vinte e quatro ditos . = 1200 » 
Quarenta e oito ditos. ...... 29400 » 


Por assioxárura sahe cada numero a 50 réis : avul- 
so vende-se por 80 réis. 

De qualquer ponto do reino, assigna-se: por meio 
de carta, e em Lisboa no Escriptorio e na Rua Au- 
gusta n.º 8, e nas mais lojas em que se annunciar. 

Todos os colaboradores estrangeiros ou nacionaes 
são bem vindos. 

Todos us artigos, não assigrrados ou marcados, 
pertencem á Redacção. 

— Agradecemos ao Sr. Dr. Emilio Joaquim da 
Silva Maia, mui digno redactor do Auziliador da In- 
dustria Nacional, periodico publicado no Rio de Ja- 
neiro, a mui attenciosa carta que nos dirigiu, bem 
como a remessa de cinco folhetos da nova serie do jor- 
nal publicado pela Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria, estabelecida no Rio de Janeiro. 

o nosso amigo, e antigo collaborador da Re- 
vista, o Sr. Mendes Leal, devemos a fortuna de ho- 
je podermos oferecer aos nossos leitores todas as lin- 
das poesias que adornam as Tres Cidras ; para as não 
quebrar retiramos a continuação do nosso artigo La- 
martine e Raphael. 

— Muito agradecemos ao Sr, E. Moser a interes- 
sante noticia estatistica, que nos remetteu ácerca dos 
vinhos do Douro: será publicada em o numero se- 
guinte. 

— Está em nosso poder o importante resumo das 
observações meteorologicas do Sr. Franzini, no anno 
de 1845: é um trabalho de grande valia, e feito com 
o esmero que S. E.' emprega em todas as suas ob- 
servações. 

— Não nos foi possivel dar ainda hoje noticia. do 
livro de Chimica que o Sr. Pimentel vai publicar. 

— Tivemos muita satisfação em receber a carta, 
que da Madeira nos escreve o Sr. L. A. A.: será 
mui proximamente estampada. 

—A poesia Mais uma corda na lyra será publi- 
cada. 

— Recebemos um novo jornal politico, publicado 
no Porto, À Patria, e um jornal mais de medicina, 
publicado em Lisboa, O Esculapio. 


